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Resumo
The World Goes Pop foi uma das primeiras exposições 

a retomar a discussão sobre a arte pop a fim de abordar 

seu aspecto global. Embora tenhamos observado que 

essa noção tem sido evocada por várias instituições com 

o intuito de inserir produções do Sul Global em uma 

história da arte dita global, essa estratégia tem mantido a 

genealogia euroanglocêntrica. Este texto apresenta a con-

cepção curatorial dessa mostra como operação de rees-

crita e reinscrição do cânone pop enquanto um “cânone 

expandido”.
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